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Ouso político das
ForçasArmadas é
absolutamente
inaceitável emum
contexto de
normalidade
democrática. As
ForçasArmadas
têmpapel
constitucional de
servir ao Estado
brasileiro

Conrado Gontijo,
professor da USP

Bolsonaro disse, durante a live, que
ainda decidirá se irá se vacinar
contra covid-19, e que a decisão
será tomada depois que toda a
população brasileira for imunizada.
“Está uma discussão agora se eu
vou me vacinar ou não vou me
vacinar. Eu vou decidir. O que eu
acho? Eu já contraí o vírus. Depois
que o último brasileiro for vacinado,
se tiver sobrando uma vacina, daí eu
vou decidir se me vacino ou não.
Esse é o exemplo que um chefe tem
que dar. Igual no quartel.
Geralmente, o comandante é o
último a se servir. É o que dá
exemplo a todos”, afirmou.

Vacinadoporúltimo

GOVERNO
EnquantooministropalacianoOnyxLorenzoni afirmaqueamudança inéditanos comandos foi “minimamente traumática”, cúpulado
oficialatoacreditaqueopapel institucional dasForçasArmadasestápreservado.Analistas alertamparaos riscosdapolitizaçãonaárea

Hora de avaliar danos militares
» RENATO SOUZA

P
ara oministro da Secreta-
ria-Geral da Presidência,
Onyx Lorenzoni, a troca
dos comandos das Forças

Armadas ocorreu com a menor
tensão possível, entre outras ra-
zões, por conta da dívida por
“lealdade” que os militares ti-
nham com o ex-ministro da De-
fesa, Fernando Azevedo. A no-
meação do general Paulo Sérgio
para o comando do Exército, do
almirante Almir Garnier dos San-
tos para aMarinha, e do tenente-
brigadeiro-do-ar Carlos de Al-
meida Baptista Junior para a
Aeronáutica esfriou amaior crise
entre o governo e osmilitares dos
últimos 50 anos. No entanto, es-
pecialistas ouvidos pelo Correio
preveemnovos embates.
NavisãodeOnyx, a trocaocor-

reu em razão da chegada domi-
nistro Braga Netto noMinistério
daDefesa comademissão do an-
tecessor. “Amaior honra que um
comandante pode ter é chegar ao
comando da Força Aérea, do
Exército e daMarinha. Eles tam-
bém tinhamesse dever de solida-
riedade e de lealdade àquele que
os nomeou, que foi o general Fer-
nando. Então, eu achomuito na-
tural e, se eu estivesse na condi-
ção de cada um deles, eu faria a
mesma coisa, porque, uma vez
que houve substituição no co-
mando geral, que é oMinistério
da Defesa, seria razoável que o
novoministro tivesse a liberdade
estruturar o comando das Forças
de acordo com a sua opinião, a
sua visão”, disse Onyx, em entre-
vista à RádioBandeirantes.
Ele alegou que, apesar da tro-

ca inesperada, o que incomodou
os militares, a mudança não ge-
rou grandes traumas. “Em qual-
quer sistema, isso é perfeitamen-
te possível. Amaturidade dos co-
mandantesmilitares fez comque
a troca fosseminimamente trau-
mática’,disseoministro.Elecom-
pletouqueopresidente exerceua
prerrogativa de liberdade de es-
colha. “A substituição de ummi-
nistro é direito do presidente. (...)
Ele tem todo o direito de fazer
substituições para que o conjun-
to funcionemelhor e harmonica-
mente”, ressaltouOnyx.
Na avaliação dos militares, a

demissão dos comandantes foi
grave do ponto de vista institu-
cional. Nos bastidores, generais
entraram em alerta com as mu-
danças intempestivas, temendo
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AlmiranteGarnier, general Paulo Sérgio e tenente-brigadeiro-do-ar Baptista Júnior assumemocomandodas Forças: esforço para superar omal-estar provocado comsaída deAzevedo
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uma interferência política nas
Forças Armadas. Eles fizeram
chegar à imprensa e a entidades
da sociedade civil, assim como a
partidos políticos, de que havia
umamovimentação fora da nor-
malidade para emplacar apoio a
sinais antidemocráticos.
Noentanto, asescolhasefetua-

das pela Presidência seguindo o
critério de antiguidade, com no-
mes recomendados pelo oficiala-
to, sinalizaram, aomenos neste
momento, uma pausa nas tenta-
tivas de politização das Forças Ar-
madas. A decisão do Planalto
trouxe alívio momentâneo, pois
interrompeu os embates que po-
deriamcontinuar se as trocas não
agradassemacúpulamilitar.
Escolhidos a partir de uma so-

lução que agradasse tanto as For-
ças Armadas quanto o Palácio do

Planalto, os novos comandantes
se reuniramcomopresidente Jair
Bolsonaro e buscaram tranquili-
zar seus pares. No Exército, a
mensagem é de que a força per-
manecerá irredutível emsuamis-
são institucional. As ações de
combateàpandemiadevemcon-
tinuar no foco interno e externo,
eaintençãoédequeocorramaior
interação na troca de experiên-
cias entre osmilitares e o governo
no combate a covid-19.

Ilegalidade
O professor Conrado Gontijo,

criminalista, doutor em direito
penal e econômicopelaUniversi-
dade de São Paulo, afirmou que
as investidas podem resultar em
crime de responsabilidade por
parte do presidente. “O uso polí-

tico das Forças Armadas é abso-
lutamente inaceitável em um
contexto de normalidade demo-
crática. As Forças Armadas têm
papel constitucional de servir ao
Estado brasileiro, não a qualquer
interesse político circunstancial.
Na hipótese de o presidente da
República se valer de seu cargo,
paramanipular politicamente as
Forças Armadas, é, inclusive,
possível que se fale na prática de
crime de responsabilidade e na
instauração de processo de im-
peachment”, destacou.
Analista político do portal In-

teligência Política, Melillo Dinis
afastou a possibilidade de golpe,
mas explicouque as tensões polí-
ticas trazem prejuízos ao país, e
reduz o apoio de setores impor-
tantes. Ele destacou que o presi-
dente não tem apoio internacio-

nal, tanto é que foi obrigado, fi-
nalmente, a trocar oministro das
Relações Exteriores. Também ca-
rece de respaldo do Congresso
para ummovimento de ruptura
institucional, e sofre ressalvas de
uma parcela do empresariado,
que perderia muito com as con-
sequências econômicas de um
movimento comoesse.
Para Melillo, a troca dos co-

mandantes das Forças Armadas
às vésperas do aniversário do gol-
pemilitarde1964ajudouaacirrar
o clima.“Exceto uma coisa ouou-
tra, o governo não entregou nada
e piorou o cenário da pandemia.
Só resta a ele esse tipo de cortina
de fumaça. Esbravejar nopoçode
sua incompetência a iniquidade
dodiscursodogolpe”, disse.

Colaborou Luiz Calcagno

O presidente Jair Bolsonaro
gastou ao menos R$ 2,37 mi-
lhões em recursos públicos du-
rante as suas férias, entre de-
zembro do ano passado e janei-
ro deste ano. As informações fo-
ramdivulgadas peloGabinete de
Segurança Institucional (GSI) e
pela Secretaria-Geral da Presi-
dência da República após pedi-
do do deputado federal EliasVaz
(PSB-GO). Bolsonaro passou as
férias em São Francisco do Sul
(SC) e noGuarujá (SP).
Segundo ofício assinado pelo

ministro-chefe do GSI, general
Augusto Heleno, a estimativa é
de cerca de US$ 185 mil em gas-
to total (ou aproximadamente
R$975,5mil, observandoamédia
dodólarnoperíodoemUS$5,19),
somando manutenção e com-
bustível, com transporte aéreo
em aeronaves da Força Aérea
Brasileira (FAB) para os eventos
privados do presidente no perío-
do em questão. Também foram
gastos R$ 202,5 mil com passa-
gens aéreas e diárias a agentes
públicos civis e militares, valor
inserido no orçamento anual do
gabinete doGSI.
A Secretaria-Geral daPresidên-

cia da República informou que o
presidente gastouR$ 1,19milhão
emdespesas comhospedagemdo
presidente, sua família, convida-
dos e toda a equipe de profissio-
nais, alimentação ebebida consu-
midaspor todos,entretenimentoe
despesa com locomoção terrestre
ouaquática. (ST)

Bolsonaro ataca
PT na Defesa

Férias custaram
R$ 2,3 milhões

» AUGUSTO FERNANDES
» SARAH TEÓFILO

Emmeio à crise entre o gover-
no e militares, após a demissão
do general Fernando Azevedo do
Ministério da Defesa e de todos
os comandantes das Forças Ar-
madas, o presidente negou que
haja politização na área militar
em live nas redes sociais on-
tem.Aquestão foi levantadaapós
ademissãodeAzevedo, apontan-
do-se que amudança promovida
pelo presidente se deu por exigir
ummaior alinhamento político
da pasta e das Forças, o que era
rejeitadopelos fardados.
O ex-ministro, inclusive, pon-

tuou no comunicado no qual
anunciou a sua saída que preser-
vou “as Forças Armadas como
instituições de Estado”. Após sua
saída, foram demitidos os co-
mandantes do Exército, daMari-
nha e daAeronáutica.
“Houve especulação enorme

da mídia, ‘está politizando, quer
fazer isso, quer fazer aquilo’. Cu-
riosidade: ambos são generais
do último posto da carreira, de
quatro estrelas. Vocês sabem
que ummilitar da ativa não po-
de ser filiado a partido político?
Agora, eu estou politizando ao
colocar generais do último pos-
to dentro da Defesa? Quem acha
que sim, vou responder aqui”,
afirma Bolsonaro.

Em seguida, cita que a ex-pre-
sidenteDilmaRousseff (PT) colo-
couà frentedapasta, entre 2015 e
2016, o senador JaquesWagner
(PT-BA) e também Aldo Rebelo,
que era do PCdoB. “Isso é politi-
zar oueuqueestoupolitizando?”,
questionou, dizendo que quando
“estava sendo aparelhado com
gente do PT, (a imprensa) não fa-
lava nada”.
O presidente elogiou o novo

ministro, o general Braga Netto,
queaté entãoocupavaachefiada
Casa Civil. “Ele me conhecia, eu
conhecia ele, só nós sabemos ba-
sicamente omotivo disso tudo, e
morreu aqui essa história, não
tem que se discutir nada, e (ele)
foi paraDefesa”, pontuou.

Repasse de verba
O presidente Jair Bolsonaro

criticou, mais uma vez, a atua-
ção de governadores para ten-
tar conter a pandemia da co-
vid-19 e acusou os líderes esta-
duais de desviarem recursos
fornecidos pelo Executivo a
ações de enfrentamento à
doença a fim de quitar débitos
das suas gestões. “Dinheiro foi
para estados e municípios,
muito dinheiro, bi lhões de
reais, mas nós sabemos que
muitos governadores e prefei-
tos usaram esses recursos para
pagar folha atrasada, botar

suas contas em dia, e não de-
ram a devida atenção para a
saúde no momento”, afirmou o
presidente.
Omandatário disse ainda que

o governo federal sempre fez a
sua parte no combate ao novo
coronavírus e que responsabili-
zar a suagestãopelasmortescau-
sadas pela doença “não é nada
mais, nadamenos do quemá fé”.
“Mortes, infelizmente, estão
acontecendo. Mesmo que os go-
vernadores e prefeitos tivessem
tomado asmelhoresmedidas do
mundo, nós saberíamos que as
mortes ocorreriam”, acrescentou.
Bolsonaro voltou a reclamar

das medidas que restringem a
atividadedocomércio eacircula-

ção de pessoas como forma de
evitar a disseminação do vírus.
Mesmo comunidades de terapia
intensiva (UTIs) superlotadas, ele
frisou que isso não é justificativa
para lockdowns. “Nomeu enten-
der, isso está equivocado”, opi-
nouBolsonaro.
O presidente continuou as

críticas ao apresentar reporta-
gens de jornais da Argentina
mostrandoqueapobrezanopaís
já afeta 19 milhões de pessoas
em razão dasmedidas restritivas
adotadas pelo governo local. “O
Brasil está indo nomesmo cami-
nho. Não sei o que se passa pela
equipe de alguns governadores
que mantêm essa política de fe-
char tudo”, comentou.

Presidente tambémcriticou a política de “fechar tudo” adotada por governadores: “Não sei o que se passa”


